
Procurador confirma que ACM 
disse ter lista de votos de senadores 

Guilherme Schelb, 
porém atribui 

declaração do pefelista 
a uma "dedução" 

B RASÍLIA — O procu-
rador Guilherme 
Schelb confirmou on- 

tem, em sessão secreta do 
Conselho de Ética e Decoro 
Parlamentar, que o senador 
Antonio Carlos Magalhães 
(PFL-BA) disse, durante 
conversa com representan-
tes do Ministério Público 
Federal, ter uma "lista" ou 
"relação" dos votos contrá-
rios e a favor da cassação 
do mandato do ex-senador 
Luiz Estevão, segundo sena-
dores que participaram da 
reunião. Mas Schelb atri-
buiu a declaração de ACM 
a uma "dedução" sobre a 
votação tendo como base in-
formações obtidas dos pró-
prios parlamentares. Essa 
versão foi a mesma apresen-
tada pelo procurador Luiz 
Francisco de Souza em de-
poimento no conselho há 
cerca de 15 dias. 

Schelb, no entanto, entrou 
em contradição com Luiz 
Francisco ao negar que 
ACM afirmou, no encontro 
com os procuradores, que as 
investigações relativas às 
movimentações bancárias e 
às ligações telefônicas de 
Eduardo Jorge levariam ao 
presidente Fer- 
nando Henri- 
que Cardoso. 
Segundo Luiz 	SATU 
Francisco, 
ACM garantiu 	BRA 
que, com esse 
trabalho, se 	PODE 
"chegaria" ao 
presidente. 	ACARE 
Eduardo Jorge 
é alvo de inves- 
tigação do Ministério Públi-
co porque teria participado 
do esquema de desvio de re-
curso da obra do Fórum Tra-
balhista de São Paulo. 

Diante das contradições, o 
relator das investigações no 
conselho, senador Saturnino 
Braga (PSB-RJ), pode pedir 
acareação entre Schelb, Luiz 
Francisco e a procuradora 
Eliana Torelly. Os três pro- 

curadores participaram da 
conversa com ACM, ocorri-
da em 19 de fevereiro, na 
qual o pefelista teria feito re-
velações sobre a sessão secre-
ta que aprovou a cassação 
de mandato de Estevão, em 
28 de junho do ano passado. 

Schelb foi ouvido pelos se-
nadores durante quase três 
horas. Eliana Torelly come-
çou a depor às 22h30, mas, 
até as 23 horas, não havia 
informações sobre a versão 

apresentada 
por ela. Os 
dois procurado- 

RNINO 	res prestaram 
um novo depoi- 

GA 	mento, porque 
tinham se recu- 

PEDIR 	sado a dar de- 
talhes do en- 

AÇ "ÃO 	contro com 
ACM aos par- 
lamentares. 

O Conselho de Ética é res-
ponsável pela análise do ca-
so do suposto envolvimento 
de ACM na violação do siste-
ma eletrônico de votação do 
Senado. O pefelista é alvo de 
investigação por suposta 
quebra de decoro parlamen-
tar, que pode resultar na cas-
sação de seu mandato. (Gil-
se Guedes e Renata Giral-
di, especial para o Estado) 


